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APRESENTACÃO 
Es te  documento apresenta  três Sistemas de  Produção 

para ~ o v i n o s ,  sendo um para  a exploração d e  carne e d o i s  para  
exploração mista (carne e leite). 

O encontro que gerou o presente  t r eba lho  contou 
com a de  pesquisadores, e x t e n s i m i s t a s  e p m d u t o  
res e se rea l i zou  no periodo de  18 a 22 de a b r i l  de  1977, no 
Centro de  Aperfeiçoamento do ~ i d e r ' ~ u r a 1  - CALIR em Viana- 
ES. 

A transformação g rada t iva  da  pecuária  de  Corte para 
uma exploração mista, o s  d i f e r e n t e s  n i v e i s  de tecnologia  vi- 
gente  e o conjunto de  conhecimentos dos pesquisadores, exten- 
s i o n i s t a s  e produtores, conduziram a elaboração dos três sis- 
temas, contemplando assim o s  d i f e r e n t e s  grupos de  pmduto res  
e compativeis com a reg ião  estudada. 

O s  s i s temas  a q u i  propostos &o v á l i d o s  para  a r5 
g ião  n o r t e  do Estado, formada pe las  MRH 203, 204, 205 e par- 
te da 206 e pretendem facilitar o t r a b a l h o  da  ATER, no pro- 
cesso  de t r a n s f e r ê n c i a  da tecnologia.  



CARACTERIZA- DO PRODUTO 
E DAS REGIOES PRODUTORAS 

A Pecuária de Corte no Esp i r i to  Santo tem apresenta- 
do um crescimento relativamente baixo nos dois Últimos anos, 
devido a diversos fatores, t e i s  como: a grande incidência de 
pragas nas pastagens; a baixa precipitação pluviomÉtrica, afe 
tando sobremodo o crescimento das forrageiras; a retração de 
mercado e a estabilização de preços; a grande tendência para 
a exploração l e i t e i r a  no norte do estado, com a introdução de 
matrizes holandesas e o abate indiscriminado de fêmeas. 

O l e i te ,  que até pouco tempo era tipicamente um sub 
produto da Pecuária, na região norte - onde se cmcentra a 
quase totalidade da produção da Pecuária de Corte - já despon - 
t a  como um produto de grande importância na economia da re- 

gião. 

2.1 - Participação percentual dos sub-setores Lavou- 

ra, produção Animal e Extração 'Vegetal no Valor Bruto da Pro- 
dução ~grnpecuária do ~ s p i r i t o  Santo - ,(70/75) 

FONTE: PAPA 

6 

ANO 

1970 
1971 
1972 
1973 
1974 
1975 

V.B.P.AGROPEC~RIA 

(Q6 1.000,00) 

603.656 
646.370 
932.486 

1.339.201 
1.723.271 
2.391.900 

SUB - SETORES $ 
EXT. VEGETAL 

415 
412 
396 
713 
7,o 
6 ~ 0  

LAVOURA 

58,5 
54,2 
54,9 
50,2 
50,O 
4910 

PROO.ANIhAL 

36,8 
41,6 
4115 
4215 

4310 
4590 



2$2 - 1mport&cia re la t i va  quanto aos demais produtcs 

FONTE: PAPA - 1973 

P R O D U T O  

Milho . ............ 
Feijão . ........... 
Al7.02 . ............ . Café em coco ..... 
Banana • ........... 
Mandioca . ......... 
Cacau . ............ 
Tomate . ........... 
Batata . ........... 
Abacaxi . .......... . Avicultura ....... . pecuária de Le i te  . pecuária de Corte 

2.3 - Alguns dados técnico-ecmÔmicos do produto - 
1974 

VALOR BRUTO DA PRODU~ÃO 

(c& 1.000,00) 

80.936 
76.361 
48.682 

231.388 
43.404 
69.563 
27.908 
10.343 
4.898 
3.835 

68.587 
132.394 
229.759 

2 

€1-ESPE / IBGE - SECRETARIA DE AGRICULTURA-ES 

PARTICIPAÇÃO 

% 
690 
597 
3,6 

15,O 

697 
5,2 
2.1 
098 
0,4 
093 
591 
995 

22,4 

REA DE PRCOUÇÃO PROOU- 

 TE: E~IATER-ES (ESTIMATIVA) 

PROOUTIVI- 
DAOE 

(~~ /ha /ano)  

17,O 
34,O 
14,O 

13,O 

19,s 

DA EWTER-ES 

, Colatina 

, N. venécia 
, v i t ó r i a  
, Cachoeiro 

Itapemirim 

TOTAL ESTADO 

VALOR DA 
PROOUÇÃO 
1.000,00 

63.597 
155. €67 
31.278 

53.766 

284.308 

ha 

535.134 
621.732 
325.650 

339.086 

1,822.402 

(t) 

8.790 

21.237 

4.951 

39.472 

(n Q) 

9.224 
7.774 

4.49413.050 

14.768 

44.816 



Nas regiões de Colatina e Nova ~enéc ia  se enunt ra  
&I$ do rebanho do Estado (EMESPE/%). 

3. TAW DAS PROPRIEDADES QLT EXPLORAM PECUARIA-1970 

FONTE: BANDES / PROAD 

A pecuária no ~ s ~ i r i t o  Santo é explorada em pequenas 
propriedades, conforme quadro acima, que representam 8% dos 
estabelecimentos com áreas in fer io res  a 100 ha e 6% da área 
do Estado composta de propriedades de menos de 10 a 200 ha. 

Constata-se tambÉm que existem 165 propriedades com área su- 
per ior  a 1000 ha. Dados da EPJESPE, ainda não divulgados para 
outras empresas, confirmam que atualmente esse nÚmero é ainda 
maior, ocasionado por anexago de áreas. 

% 

1,96 
47,78 
17,21 
15,76 
8,39 
4.32 
2,44 

0.74 

1,40 

100,OO 

CLAÇÇES OE AREA 
(ha) 

. Menos de 10 . 10 a menos de 100 . 100 a menos de 200 . 200 a menos de 500 . 500 a menos de 1000 . 1000 a menos de 2000 . 2000 a m o s  de 5000 . 5000 a menos de 
1 0 . m  . 10.W a mais 

TOTAL 

NQ DE 'ESTABE 
LECIMEKTOÇ- 

13.194 
50.071 

4.799 
2.012 

470 
123 
35 

4 

3 

70.711 

% 

18,E 
íU,81 
6,79 
2,84 

0,€6 
0,17 
0,05 

0,Ol 

0,Ol 

"̂ )" (ha 

73.846 
1.796.362 

646.850 
592.553 
315.511 
162.403 
91.624 

27.656 

52.555 

100,003.759.360 



I 
E,IRH 203: Ecoporíinga, Montanha, i iucur ic i .  

h 1  204: Baixo Guandu, Barra de são Francisco, Boa Espera: 
ça, Colatina, t~an tenÓ~o l i ç ,  Nova ~enéc ia ,  Pancas, 

5ão Gabriel  da Palha. 

MRH 205: Aracruz, conceição da Barra, Fundão, Linhares, P i -  
nheiros, são Mateus. 

MRH 206: Ib i raçu, Itaguaçu, Itarane, Senta Teresa. 



4. EFETIVO BOVINO DO ESP~RITO SANTO - 1950 / 1976 

FONTES: CEAPA / SURAN até 1970 
GECOFA / EMSPE - 1971 a 1976 

ÍNOICE 
1950 = 100 

100 
107 
115 
124 
128 
131 
139 
150 
158 
164 
in 
147 
162 
174 
195 
224 
231 
240 
284 
296 
317 
312 
366 
382 
311 
326 
318 

A N O S  

1950 
1951 
1952 
1953 
1954 
1955 
1956 
1957 
1958 
1959 
1953 
1961 - 

1962 
1963 
1964 
1965 
1956 
1967 
1968 
1969 
1970 
i g n  
i s n  
1973 
1974 
1975 
1976 

E F E T ~  w REEAWO 
1.000 CABEWS 

503 
540 
581 
623 
643 
661 
701 
757 
797 
824 
859 
738 
814 
876 
980 

1.128 
1.163 
1.205 
1.429 
1.491 
1.596 
1.567 
1.m 
1.923 
2.066 
2.145 
2.105' 



5. SISTEMA DE COMERCIALIZAÇÃO 

5.1 - Principais canais e fluxos de comer~ializa~ão- 
1974 

5. SISTEMA DE COMERCIALIZAÇÃO 

5.1 - Principais canais e fluxos de cmercialização - 1974 

, i I , Z ,  , , I  ,,O,% ?1.3; , , l ; ; 8 Z ,  
ABATEDOUROS ABATEDOUROÇ INTERMEDIX- 
PARTICULARES MUNICIPAIS ~ I G O R ~ F ~  cos 

CONSUMIDOR r"l FONTE: 
GEIPOA - ES 
PIATER-ES 



5.2 - Bovinos aba t idos  pe los  f r i g o r í f i c o s  do E s p í r i -  
t o  çanto  

FMITES: FRISA, FRIGOESTE, FRINCASA, GEIPOA-ES. 

A procedência do rebanho aba t ido  pelos f r i g o r í f i c o s  
capixabas apresentou o s  segu in tes  percentuais  médios ( anos 
de  1974, 1975, 1976): 
E s p í r i t o  Santo: hlinas Gerais: 384: Bahia: 17$ 

O i n d i c e  de  aba te  de matr izes  bovinas tem aumentado 
consideravelmente nos Últimos anos. Segundo a DEMA-ES, em 
f e v e r e i r o  de 1975, o a b a t e  de  fêmeas nos três f r i g o r í f i c o s .  
(FRISA, FRINCASA e FRIGOESTE) f o i  da ordem de 8,2&. Em f e v e  - 
reiro de  1936, e s s e  aba te  subiu para 18,1ff/0 e  em f e v e r e i r o  
de 1977 chegou à cifra de  36,9&. 



SISTEMA DE PRODUCAO V W 01 
Destina-se a produtores com médio n f ve l  de conheci- 

mento, receptivos Gs novas técnicas e c m  capacidade empresa- 
r i a l .  A carne 6 a M i c a  fonte de renda da propriedade. 

As pastagens &o formadas de maneira t radic ional  em 
sua maioria e melhoradas em pequenas áreas. Constituem basica - 
mente a alimentação do rebanho. Alguns produtores ut i l izam 
pineiras para suplementação de parte do rebanho, na seca. A 
mineralização, o controle das pr incipais doenças e de endo e 
ectoparasitas são práticas executadas normalmente. A mmta é 
natural  (a inseminago a r t i f i c i a l  ainda 6 pouco usada) e a 
desmama ocorre com sete meses de idade. Possuem instalações 
suficientes e o sistema de cr ia,  recr ia  e engorda, ou os dois 
Últimos, &o os mais frequentes. O t i po  animal com predomin&n - 
c i a  de raças indianas de pelagem clara, acasalados indiscr imi  - 
nadamente, representa o rebanho explorado na produção de car 
ne. 

A c~merc ia l iza~ão,  baseada no peso vivo ou morto do 
animal, é f e i t a  diretamente nos f r igor f f icos regionais, ou, 
através de intermediários, para os f r i go r f f i cos  de outros Es - 
tados. 



ÍNOICES E PRODUTIVIDADE 

PREVISÃO . 

80 

1 
3 
2 
1 

30 

17  

2.5 

180 

30 

1 9 3  

33 
20 

1:50 

1:50 

15 

E S P E C I F I C A Ç Ã O  

Natalidade (q'o) ........................... 
Mortalidade (%) 

Reprodutores e matrizes ............... . 
O a 1 ano ............................. . 
1 a 2 anos ............................ . 
2 a 3 anos . ............................ 

Idade de abate (meses) ................... 
Peso no abate (arroba) ................... 

............... ~ t - o d u ~ ã o  de lei te/vaca/dia 

~ e r i o d o  de lactação (dias) ............... 
Idade do l c  parto (meses) ................ 
Capacidade suporte das pastagens ( ~ ~ / h a )  . 
Descarte ($1 

Reprodutores .......................... . 
hkt r izes  : . ............................. 

..................... ~ e l a ~ ã o  touro : vaca 

Relação ruf ião : vaca .................... 
Peso das matrizes descartadas (arroba) ... 

ATUAL 

55 

2 
. 5 

3 
2 

42 

15 

1.5 

210 

42 

097 

33 
20 

1:30 

- 
13 



C O M P O S I ~ ~ O  00 REBANHO A P ~ S  A ESTABILIZAÇÃO (para 200 ha) 

OPERACOES QUE FORMAM O SISTEMA 
1. ~limentação - consistirá de: fonnacjão de pastn- 

gens melhoradas, melhoramento das pastagens existentes e mane - 
jo racional das mesmas. A alimentação suplementar será c m s t i  - 
tuida de mistura mineral durante todo o ano e volumosos nas 

secas. 

U. A. 

3.75 

3975 
100,OO 
25,OO 
12.50 
24,OO 
18,75 
12,50 
24,OO 
35,25 

259,50 

ESPECIFICA~O 

....................... Reprodutores 
Rufiões ............................ ...................... Vacas paridas ........................ Vacas secas ................... Fêmeas a té  1 ano 
Fêmeas de 1 - 2 anos ............... ............... ~êmeas de 2 - 3 anos ................... Machos a té  1 ano 
Machos de I. - 2 anos ............... ............... Machos de 2 - 3 anos 

TOTAL DE ANIMAIS ................: 

2. Manejo do Rebanho - será observado o uso de re- 

gistros zootécnicos, a maximização da eficiência reprodutiva, 
a estação de mmta com uso de cobertura controlada ou insemi- 
nação a r t i f i c i a l ,  e a separação do rebanho em categorias com, 

manejo racional para a s  mesmas. 

NÚMRO 

3 
3 

100 
25 
50 
48 
25 
50 
48 
47 

399 

3. hlelhoramento do Rebanho - será fe i to  um programa 
de seleção e acasalamento visando o aprimoramento da capacida - 
de genética do Yebanho para produção de carne. 



4. Instalações ~ootécnicas e Equipamentos -.as in s -  
talações serão projetadas para atender ao manejo racimal  do 
rebanho e das pastagens. serão em número suficiente.e de di- 
mensões e 1ocalizaça"o adequadas. 

0s equipamentos deverão ser suficientes para aten- 
der A s  necessidades das tecnologias preconizadas para o siste 
ma de produção. 

S. Sanidade do Rebanho - constará de amplo programa 
de profilaxia e tratamento das doenças infecto-contagiosas e 
.parasitárias do rebanho. 

6. ~anercialização - será adotado um programa de 
venda direta aos frigor:ficos, dos animais para abate e, a ou 
tros produtores, no caso de fêmeas excedentes para reproduçz 

1.1 - Pastagens 

1.1.1 - ~ormago  - na formação de pasta- 

gens serão empregados todos os requisitos tácnicos essenciais 
no prepam do solo, correção, adubação e plantio. A localiza- 
ção geográfica da propriedade indicará a gramínea ( colmião, 
jaraguá, angola e gordura) e a leguminosa ( s i ra tm,  centmse- 
ma,  kudzu e soja perene) a ser usada. 

a) Calagem e fertilização das pastagens - reco - 
menda-se a análise de solo pa ra  quantificação das necessida - 
des de calagem e adubação fosfatada, nitrogenada e potássica. 
No caso do plantio de leguminosas, é conveniente a aplicação' 
de micmnutrientes, principalmente molibdênio; No caso de ca- 
lagem, usar, de preferência, calcáreo do1om:tico. O'adubo n i -  
trogenado e/ou fosfatado deverá conter enxofre. 



b) ReMm do solo - sempre que possivel, deverá 
ser  fe i to  todo o trabalho de preparo do solo, incluindo a s  o- 
peraç&s de destoca, knleirammto e queima de tocos. sistema- 
tização, terracsamento, aração e gradagem. 

c) Plantio - de u s a r  o plantio em li 
nhas, misturando-se a s  sementes das gramineas e/ou legumino - 
sas ccm adubo fosfatado, tendo-se o cuidado de compactar o so 
10 após o plantio, quando este não foi  realizado pela planta- 
deira. Na impossibilidade deste método, u s a r  o plantio a lan- 
ço, cova ou sulco. A s  sementes das$egumihosas deverão ser  es  - 
carificadas, inoculadas e peletizadas. 

d) Tratos culturais e manejo de fomç8o - no 
so do plantio consorciado, o manejo do primeiro ano deve ser 
fe i to  em função da pemanência das leguminosas. A s s i m  sendo, 

, quando houver predomin6ncia da graminea, esta deve ser rebai- 
xada pelo gado. No caso de gramgneas exclusivas, este proces- 
so pode ser  fe i to  quando o capim atingir  maior altura. Após o 
rebaixamento, efetuar o combate às plantas invasoras. 

1.1,2 - Melhoramento das Pastagens Exis - 
tentes - estãs serão melhoradas através de: 

a) ~ r e s e r v a ~ á o  das leguminosas existentes, em fa - 
ce do manejo das pastagens.- 

b) 1solamentg"de áreas desgastadas para se obter 
restabelecimento das espécies existentes. 

c) Aplicaç.ÉÍo do semeio das espécies recomendadac, 
nas áreas altamente desgastadas, adotando um sistema de veda- 
$0 para o estabelecimento e restabelecimento da espécie for- 
rageira. 

d) ~ecu~e ração  .das propriedades quimicas do so- 

lo, através de adubaçáo à base de fÓsforo, .nitrogênio e potás - 



sio. A s  dosagens e Épocas de adubação decorrerão de condições 
em cada fazenda de criação. 

e) ~~u ie scÊnc ia  6s práticas racionais para &i- 
zação das pastagens. 

1.1.3 - Manejo - as  pastagens serão u t i l i -  
zadas racimalmente, através da observação dos i tens que se  
seguem: 

a) Tipo de pastoreio - o pastoreio será mtacio- 
nado, sendo o pariodo de utilização e descanso determinado pa 
r a  atender 6s condições especificas das pastagens de cada pr: 
priedade. 

b) subdivisão - se i s  pastagens serão requeridas 
para cada categoria de cr ia  e, quatro, destinadas a cada cate - 
goria de recria e engorda. ~ l É m  do especificado, cada proprie - 
dade adotará o uso de pastagem-maternidade. A s  propriedades 
menores, comportando menos de 200 crias por ano, usarão tam- 
bém, um piquete com a finalidade de atender os requerimentos 
quanto 6 separação de h dos bezerms e suas respectivas 
mães (vaca parida). 

c) Fres&o de pastoreio - a carga média de &i- 
mal por hectare será de 1,3 UA/ano, sendo que o nÚmem de ani - 
mais por pasto, o tempo de utilização e descanso, variarão em 
decorrência das condições da estação do ano e das 
caracteristicas especificas das pastagens. 

d) Limpeza anual das pastagens - o n h e m  de ba- 
teç& consistirá no mxnimo de uma e depende& da incidência 
das plantas invasoras. De preferÊncia, u s a r  os processos me- 
cânico e manuali sendo optacimal a limpeza através de herbi- 
cidas especif icas. 



e) Combate Gs p lan tas  tóx icas  - sendo cons ta tada  
a presença de  p l a n t a s  tóxicas ,  a exterminação será efe tuada  
manualmente ou a t r a v é s  do uso de produtos quimicos. 

f )  Queima - a queima, se usada, será r a c i o n a l i z a  - 
da a t r a v é s  da  observância da  época, s e n t i d o  e duração, com a 
f i n a l i d a d e  de  preservar  a f e r t i l i d a d e  do solo. D e  modo g e r a l  
deve ser evi tada .  

g)  Sombreamento - o p l a n t i o  e/ou manuten&o d a s  
á rvores  n a t i v a s  de  p o r t e  a l t o ,  copa volumosa e bem d i s t r i b u í  - 
das  nas  pastagens, s e r á  adotado na p r o p o r ç ~ o  de  uma unidade 
por hectare .  

h] Combate a pragas e doenças - as pragas que o- 
correm nas  pastagens do nosso Estado causando &o, 
em ordem d e  agressividade,as  seguintes:  Cigarr inhas  d a s  Pas- 
tagens,  Lagar tas  dos Capinzais,  Formigas e Cupins. Em conse - 
qu&cia de  uma série de  p r á t i c a s  inadequadas como: desmatamen - 
t o  i r r a c i o n a l ,  queimadas, depredação da fauna i n s e t í v o r a ,  mo- 
nocul tura ,  uso indevido.do so lo ,  introdução de  gramineas exÓ- 
ticas desenvolvidas ou t ro ra  pe los  nossos a g r i c u l t o r e s ,  vieram 
c o n t r i b u i r  para o aumento popu lac ima l  d e s t a s  pragas. 

1. Cigarr inhas:  ocorrem no Estado durante  
o perlodo chuvoso, acompanhado de  altas temperqturas, duas es - 
pécies p r inc ipa i s :  + e n t r e r i a n a  (oerg) ,  atacando normal - 

F 
mente os capins  ~ o l m i ~ o ,  Jaragua, Brachiar ia  do Morro e Sem- 
pre Verde e a espécie Deois - schadi  ( )  atacando preferenci-  
almente a Brachiar ia  do Morro e da Baixada. 

Cmtmle: além das  p r á t i c a s  c u l t u r a i s  ade- 
quadas d e s c r i t a s  n e s t e  sistema indicamos, como medidas e f i c i -  
e n t e s  de  cont ro le ,  a v i g i l â n c i a  cons tante  do a g r i c u l t o r ,  com 

o f i m  de  d e t e c t a r  o i n i c i o  das  infestações e a p l i c a r  o s  prod; 
t o s  quimicos ( i n s e t i c i d a s )  n e s t e s  focos  ( mais e f i c i ê n c i a  e 
e f i c á c i a ) .  O s  produtos indicados  são  e base de: CARBARIL, 



VALATHION, FENITROTION, CLORPIRIMOS. 

2. Lagartas: infestam preferencialmente as 
pastagens de  Angola, ~ o l o n i ã o  e com menor in t ens idade  ~ a r a ~ u á  
e Erachiar ia ,  d e n t r e  o u t r a s ;  normalmente o a taque  ocor re  após 
o chuvoso. acompanhado de temperaturas elevadas. s ã o  
mais comuns as pspécies: Mocis l a t i p e s  ( ~ u e n é e )  e Spodoptera 
f rug ipe rda  (Smith) . 

Controle: idem ao  de  c iga r r inha ,  mais o 
c o n t r o l e  biológica que É f e i t o  com o B a c i l l u s  t h u r i n g i e n s i s  
que é encontrado no comércio com o s  nomes de: OIPEL P. M., 
M E L  P. S. e BACTOÇPEINE. 

3. Formigas e Cupins: as formigas e cupins 
podem ocas ionar  danos severos  a o s  capinzais .  Todos o s  cap ins  
são  cortados,  mas as formigas demmstram preferência  por  al- 
guns. 

Cmt ro le :  o combate 8 f e i t o  com produtos i 
base de:A. , Brometo de  Metila, B i s su l fe to  de Carbono, 
Clordane, Heptacloro, Para t ion  ~ t i l i c o  e o s  produtos na  forma 
de  iscas granuladas que têm por base o a l d r i n ,  hep tac lom,  n o  
nacloro  e o dodecaclom. 

Doenças - na a tua l idade  não se tem r e g i s  - 
t rado,  no Estado do ~ s p i r i t o  Santo, a ocorrência  d e  doenças 
que causem danos ecmÔmicos i s  pastagens. 

Determinadas medidas de  cmtmle f i t o s s a n i  - 
& r i o  deverão ser observadas impedindo a presença do fungo 
Pithomyces chal-tarum (Berk C Curt) que induz o eczema facial 
em bpvinos e o u t r a s  e spéc ies  zootécnicas.  

Sempre que ha ja  necessidade de  introdução 
de  mudas ou sementes, esta deve ser d i sc ip l inada  e o r i en tada  
por Órgãos o f i c i a i s .  



1.2 - ~limmtação Suplementar nas Secas 

A alimentação, durante a escassez de pas- 
tagens, será baseada em capineira, feno (leguminosas e/ou gr= 
mineas) e mistura constituída de 98qb de milho e & de uréia. 

O proprietário poderá optar por um das e1 - 
, ternntivas ou combinação entre elas. 

A alimentação suplementar será fornecida 
durante a época de início da rebmra da pastagem, que deverá 
abranger um período de 60 dias, no f inal  da estação seca. Nes - 
t e  particular, os animais serão mantidos continuamente em paz 

' 
tagens destinadas i recuperação na estação chuvosa. 

A quantidade de forragem, oriunda da capi- 
neira ou fenação, a fornecer, será na proporção de de e t é  - 
r i a  seca por unidade a n i m a l  (450 kg). Se a mistura milho: u- 
réia for  preferida, deverá ser  fornecida em cochos, na base 
de 1 , B  kg/UA. Se o milho for substituido por milho desintegra - 
do com palha e sabugo, a correspondência em valor nutritivo 
será levada em consideração. 

~ l é m  da mistura farinha de osso e sa l  co - 
mum (4:1), uma mistura de minerais, constituída de cobre, co- 
balto, iodo e zinco, será fornecida A vmtade em cochos cobef 
tos, localizados em pontos estratégicos das pastagens. 

A mistura de minerais ~oderá  ser formulada 
na própria fazenda com s seguinte composição: 

Sal Comum 100 kg 
Sulfato de Cobre 200 g 
Sulfato de Cobalto 50 g 
Iodato de ~ o t á s s i o  15 g 
bxido de Zinco 120 g 



1.4 - ~ormação  e ~ t i l i z a ç ã o  de Capinei ras  

Se in t roduzida ,  a cap ine i ra  será formada 
mediante as segu in tes  técnicas: 

a) Formação - o s o l o  s e r á  arado,  gradeado, 
co r r ig ido  quanto 2 acidez ,  adubado e sulcado para o p l a n t i o  
da graminea Napier. A correção e a adubação s e r ã o  baseadas 
quanti tat ivamente d e  acordo com o s  requerimentos da p l a n t a  e 
a composição quimica do solo. 

b) Ut i l i zação  - a cap ine i ra  será manejada, 
tendo em v i s t a  o b t e r  produção &>rima durante  o s  Últimos d o i s  
meses d a  e s t ação  seca. Neste sen t ido ,  a cap ine i ra  será cor ta-  
da  e d i s t r i b u í d a  para  o s  animais no i n i c i o  da es tação  seca ,  a 
f i m  de que tenha  um periodo médio de  3 meses de  crescimento, 
proporcionando a l t o  v a l o r  n u t r i t i v o  e produção f o r r a g e i r a  nos 
d o i s  Últimos meses de  seca. A ~ Ó S  o primeiro c o r t e ,  no i n i c i o  
d a s  secas ,  a cap ine i ra  será adubada com 50 kg de  n i t r u g ê  - 
nio/ha. 

1.5 - F O M Ç ~ O  e Ut i l i zação  do Canavial 

a) ~ o r m a ç ã o  - será adotado o mesmo crité - 
r i o  precmizado para  formação de  capinei ra .  

b) u t i l i z a ç ã o  - o canav ia l  será cor tado a- 
nualmente na época p r e v i s t a  para  sua  d i s t r i b u i ç ã o  ao  rebanho. 
Será efe tuada  uma mis tura  de  f o r r a g e i r a  oriunda da cap ine i ra  
(&) e do canav ia l  (3096). Sua d i s t r i b u i ç ã o  será feita em co- 
chos móveis alocados n a s  pastagens onde o rebanho f o r  s u p l e  - 
mentado. 

O excesso de  f o r r a g e i r a  durante  a estação 
chuvosa será cor tado manual ou mecanicamente, fenado a o  s o l  e 
ermazenado sobre  cober ta  plástica. O feno será d i s t r i b u i d o  em 



cochos móveis ou a lanço, nas pastagens onde o rebanho f o r  su - 
plementado. Como alternat iva a este processo, poderá ser ado- 
tado o uso d i re to  de medns construidas nas pastagens, que se 
rão recuperadas na prÚxima estação chuvosa. 

2. MANEJO DO REBAM-10 

1 2.1 - Registros ~ootécnicos - todas as ocorrên- 
cias do rebanho sere0 enviadas ao escr i tó r io  da fazenda, para 
reg is t ro  em fichas individuais, idealizadas para atender i s  
necessidades do progresso genético do rebanho. 

2.2 - Registros financeiros e econômicos - todos 
os gestos e receitas serão anotados m cadernos indicados pe- 
l a  ~ss i s t ênc ia  ~écnica.  

2.3 - Reprodução - o rebanho será manejado visan 
do o &ximo de ef ic iência repcodutiva, com ado& dos segui;' - 
tes itens: 

a) Idade do primeiro parto - o acasalamen- 
t o  será efetuado nas novilhas que atingirem 250 kg de peso v i  - 
VO. 

b) ~ob r i ção  após o parto - serão acaçala - 
das ou inseminadas as vacas que apresentarem c io  60 dias após 
o parto. As vacas que não forem acasaladas ou inseminadas nes 
t a  época, serão separadas dos bezerros por um periodo de 72 
horas, tendo como finalidade a indução do cio. Os bezerros de - 
vergo ser mantidos em piquetes bem distantes das vacas. 

c) Estação de monta - a estação de cobertu 

r a  será prevista, visando a racimalização do manejo, pela 

concentração de determinadas atividades em periodos definidos 
do ano. A estação de monta será no período chuvoso ( dezembro 
a maio), quando as pastagens permitem boa fe r t i l i dade  do re- 

banho. 



Sua introdução será f e i t a  de maneira grada - 
t i v a ,  eliminando-se d o i s  meses por ano, até a t i n g i r  um perío-  
do de  6 meses de  cobertura.  

d) Cuidados com vacas em - após o 
o i t avo  mês de  gestação, as mat r i zes  deverão permanecer num 
pasto-maternidade, poss ib i l i t ando  melhor a s s i s t ê n c i a ,  até o 
nascimento do bezerro. 

e) ~ e l a ç ã o  touro-vaca - será usado, em m~ - 
ta controlada,  um t o u r o  para 50 matr izes  em idade-de reprodu - 
ção. :-'ti . i L.. L 

f )  ~ d e n t i f i c a ~ ã o  do c i o  e hora dó acasala- 
mento ou inseminação - além de observações f e i t a s  pe lo  vaquel  
ro ,  o c i o  ser; i d e n t i f i c a d o  a t r a v é s  do uso de  r u f i õ e s ,  n a  p m  - 
porção de  um para  50-matr izes.  O acasalamento ou a insemina- 
ção serão ,  em média, empregados 12 horas após  o aparecimento 

do c io .  

g) Idade de desca r t e  - a s  matr izes  serão  

descar tadas  aos  11 anos de idade,  caso não tenham s i d o  enqua- 
dradas  nas  el iminações das  se l eções  ap i i cadas  por v á r i o s  mo- 
t i v o s  como doenças, d e f e i t o s ,  e t c .  

Tatuagem na o re lha  d i r e i t a  do animal,  com 

o número de  ident idade  da  r e spec t iva  mãe. Na desmama Serão 

marcados no lado d i r e i t o ,  da segu in te  rorma: 

a) Na face  - o animal receberá a marcação 
d e  ident idade  da propriedade 

b) Na p a l e t a  - na p a r t e  supe r io r ,  a i d e n t i  - 
dade do mês e, n a  i n f e r i o r ,  o ano de nascimento. 



c) No membro posterior, logo acima do jar- 
rete, o animal-receberá o número de identificaçno. 

! 

2.5 - Desmama 

A desmama deverá ser  praticada aos 6 meses 
de idade, com a finalidade de aumentar os indices reproduti- 
vos. 

I 2.6 - Descorna - será fe i ta  nos primeiros 15 dias 
de vida ,  a ferro quente ou com uso de cáustico. 

2.7 - ~ a s t r a ~ ã o  - será fe i ta  a canivete, com um 
ano de idade. No caso de fazendas que possuam grande número 
de unidade animal, a castração deverá ser empregada aos dois 
anos de idade, com a finalidade de proporcionar seleção dos 
animais superiores, que poderao ser utilizados e vendidos pa- 
r a  reprodução. 

2.8 - separação do Rebanho em Categorias - o re- 
banho será subdividido em categorias impostas pela idade dos 
animais (cria, recria e engorda). Dentru de cada categoria, 
subdivisões ocoGerão quando se t ra ta r  de elevado número de 
a n i m a i s  por categoria. 

3.1 - Raças usadas - as  matrizes serão azebuada~ 
A 

com de pelagem clara. O s  reprodutores ou semem 
serão da raça européia Chianina e indiana Nelore. 

3.2 - hlétodo de acaselamento - será adotado o 
sistema de acasalamento alternado, seguido de uma mestiçagem, 
cmforme esquema: 



3.3 - ~ É t o d o s  e época de  se l eção  - a se leção  dos  
reprodutores  será baseada em ganho de  peso dos f i l h o s  duran- 
t e  a es t ação  chuvosa (se leção  para crescimento compensatório). 
Para ta l ,  s e r á  necessá r i a  a pesagem dos animais no i n i c i o  e 
no f i m  d a s  estaç%s. A s  mat r izes  e fêmeas des t indas  à reprodu - 
ção s e r ã o  se lec ionâdas  pe lo  peso na desmama e a o s  d o i s  anos 
de  idade. 

3.4 - c r i t é r i o  no uso de  reprodutores  - o s  r e p r g  
dutores  se rão  descar tados  após o perfodo de 3 anos de  perna - 
nência no rebanho, com a f i n a l i d a d e  de  e v i t a r  o perigo da p ra  - 
t i c a  da cmsanguinidade em rebanhos mestiços. Em casos  de  re- 
banhos grandes, o s  reprodutores  serão  manejados de modo a e v i  - 
tar o cruzamento e n t r e  animais geneticamente aparentados. O s  
animais se rão  mantidos em b a i a s  e exe rc i t ados  em piquetes.  

4.1 - Curra i s  - o s  c u r r a i s  dimensionados para o 
manejo em l o t e s  de  pas to re io  t e r ã o  área de  2 , 5  m2/W e, se rão  
d i s t r i b u i d o s  na propriedade, tendo em v i s t a  a e f i c i ê n c i a  na 
movimentação do rebanho. 

O s  c u r r a i s  deverão con te r  balança, t ronco,  f a r n á  - 
tia, embarcadouro e p i s o  impermeabilizado. O s  des t inados  para 
ca tegor i a  de c r i a ,  além dos mencionados, deverão con te r  a inda  
i n s t a l a ç õ e s  para bezerros. 



O s  currais centrais serão dotados de equipmn - 
tos necessários Èi utilização das forrageiras e concentrados, 
além de outras práticas de manejo. 

I 4.2 - ~ a l p ã o  para máquinas, equipamentos e depó- 
s i tos  - as  máquinas, equipamentos e alimentos s e g o  pmtegi- 
dos contra as  intempéries por galpões localizados nas proximi - 
dades da produção de wlumosos. 

4.3 - Bebedouros - os bebedouros serão construi- 

, dos, em locais estratégicos, tendo em vista a eficiência na u - 
t i l i z a g o  das pastagens. 

4.4 - Cochos para minerais - os cochos cobertos 
serão localizados em posiç&s opostas aos babedoums ou agua- 
das naturais, tendo em vista a melhor movimentação dos ani- 
mais nas pastagens. 

4.5 - Cochos para wlumosos - os cochos para w- 
lumosos serão caistruidos com a finalidade de propoycionar o 
armazenamento temporário de 25 kg de wlumosos/l!A/dia. O s  co- 
chos móveis de 3 metms/40 m x 30 m, serão calculados com a 
finalidade de propiciar O,% linear/W. 

4.6 - Cercas - as  cercas perimetrais serão cons- 
truidas com 3 f ios  de arame farpado, lascas de bra&a espaça- 
das de 2,0m e esticadores de 20 em m. A s  cercas internas se - 
r& de w n s t d d a s  com 3 f ios  l i sos  e lascas me- 
nos resistentes, espaçadas de 10m e esticadores de 100 em 
100m, com balancins entre a s  lascas. 

5. SANIDADE 00 REBAM-IO 

5.1 - Cuidados com o recém-nascido 

a) Corte e desinfecção do umbigo - logo a- 
pós o nascimento do bezerro, cortar o umbigo, deixando-se 3 - 
4cm (2 dedos) do cordão. A ~ Ó S  o corte, desinfetar o umbigo 



com solução a1coÓlica de iodo ou produtos s.lilares. 

b) Uso do colostm - permitir que o recém- 
nascido mame o colostro ou " le i te  sujo", durante os &s pri- 
meiras dias (72 horas) de vida, auxiliando-o, se necessário. 

c) Tratamento das diarráias - procurar d i s  . 
7 

tinguir a s  diarrÉia5 infecciosas (que &o febre), a s  parasitz 
r i a s  (por vermes) e os distúrbios alimentares, e medi&. - 10s 
especificamente a cr i tér io  do médico veterinário. 

5.2 - vacinação dos Animais  Jovens 

a]  vacinação contra a Salmmelose (parati- 
fo) - em rebanhos infectados ou ameaçados, vacinar sistemati- 
camente os animais jovens na idade de 2 s m a s  e revaciná- 
10s aos 45 dias de idade. 

b) vacinação contra CerbÚnculo ~intomático 
(t.lanqueira) - vacinar os bezerros com 3 - 4 meses de idade e 
revaciná-10s aos 12 meses, usando vacinas mistas contra man - 
queira e gangrena gasosa. 

c) vacinação contra Brucelose - vacinar a s  
bezerras com 3 a 8 meses de idade com vacina Blg, uma &ica 
vez. Atender às exigências da Campanha Contra a Brucelose. 

d)  vacina& Contra Febre Aftosa - vacinar 
todos os animais a partir do 40 mÊs de idade, de quatro em 
quatro meses, conforme prescrições da Campanha C o n t r a  a Febre 
Aftosa. 

e) Limpeza e ~esinfecção de Instalaç&s - 
periodicamente, fazer a limpeza e a desinfec$o de todas a s  
depend&cias do curral, com Égua + creolina + cal ou produtos 
comerciais especif icos. 



5.3 - vacina60 de Bovinos Adultos 

a) vacinação contra Febre Aftosa - vacinar 
todos os animais do rebanho, de quatro em quatro meses, con - 
forme prescriç&s da Campanha de Combate i Febre Aftosa. 

b) vacinação contra Raiva e ~arbÚnculo He- 
, mático (verdadeiro) - em regiões mde houver aparecimento de 

focos comprovados de Flaiva Desmodina e/ou ~ a r b h c u l o ,  fazer a 
' vacinação, de todos os animais de quatro meses acima, cmfor- 

me prescrição do médico veter inário regional. 

5.4 -Controle de Doenças Infecciosas da Repmdi 

ção 

a) Proceder a exames de vibriose, tricomo- 
nose e leptospirose em casos suspeitos de in fe r t i l i dade  ou a- 
bortos comprovadamente não brucélicos. 

b) Proceder a exame periódico de Hemo-Goro 
dglut inação rápida em placa, para todos os animais (matrizes 
e reprodutores) em idade de reprodução, eliminando-se os ani- 
mais positivos. Ex ig i r  este exame para todos os animais a se- 
rem adquiridos e que tenham alcançado a maturidade sexual ou 
atestado de vecinação que os ident i f ique como não brucÉlicos. 

c) Para os reprodutores será exigido Ates- 
tado de Sanidade Animal. , 

5.5 - Controle de Doenças parasitárias 

a) Cmtrole de endoparasitas - será reco - 
mendada a a p l i ~ ~ Ç ã O  de vermifugo. duas vezes ao ano, para ani- 
mais jovens (seis a dezoito meses) de idade,. na entrada das 
Égua= e na entrada das secas e, para os addtos, uma vez ao 

ano e/ou quando Introduzidos na propriedade. 

b) Controle do Carrapato - sempre que ne- 



cessá r io ,  f a z e r  o combate ao  car rapato ,  a t r a v é s  de  banhos d e  
aspersão,  com produtos e x i s t e n t e s  no mercado. 

c) Controle do Beme - a d o t a r  o combate ao  
b e m e  usando produtos e spec i f i cos  e de longo e f e i t o  r e s i d u a l ,  
como Tiguwn. 

5.6 - Adoção de Quarentena 

- Manter, em pas to  i so lado,  por uq periodo 
de  15 a 30 d i a s ,  t odos  o s  animais  procedentes de  f o r a  da pro- 
priedade. 

- Animais doentes e/ou suspe i tos  também de  - 
verão ser iso lados .  

A s  fêmeas excedentes se rão  vendidas para repmd! 
$0, a o s  pecuar i s t a s  da  região. 

O s  machos e vacas descar tados  se rão  vendidos d i -  
retamente a o s  f r i g o d f i c o s  r eg iona i s ,  tendo-se como base de  

comercialização o peso morto (carcaça) ,  vulgarmente conhecido 
como venda no gancho. 

Este sistema de  c ~ m e r c i a l i z a ~ ã o  será usado visa-  
do a obtenção de  melhores preços para  os bovinos vendidos. 



GASTE E Ei(CCE1TP.S DE ACOHOO T.OM O HLBAII'HO ESTABILIZAW 

* será opc ima l  o uso de forrageiras provenientes das capi- 
neiras e canaviais,*ou milho desintegrado, em substituição 
ao feno, observando-se sua equivalência em temos de m t é -  
ria seca e custo t o t a l  da suplementa$o. 

E:PECIFICA@O 

1. ALII.:ENTA@O 

. Pazto-luguel . Volumoso (feno! * . Mistura mineral . Farinha de Ossos 

2. ZAFIIOADE 
Vacino3 
. Aftosa . ~arb;nculo Sinto- 

mótico 
. Parat i fo . Brucelose 

Medicamentos: 

. Ant ibiót icos . Oermicidas+Cerrap- 
r i c idas  

. Desinfetantes 

UEIIOADE 

~6/uA/ano 
t 
t 
t 

dose 

dose 

dose 
dose 

fr 

kg 

CUANT. 

2EO 
1CO 

1,8 
3,6 

1.200 

200 

50 

do 

2 

VALOR 
UI~ITA?.IO 

3M,00 
200,W 

2.000,OO 
2.300,OO 

l,40 

0,25 

. 1,25 
7,OO 

12,OO 

160,OO 

- H 
TCTAL 

93. mo, 00 
20.000,W 
3.600,OO 
8.280,W 

l.;sO,w 
50,OO 

250,OO 
350,OO 

W , O O  

320,OO 



Este sistema se  destina a p m d u k s  com bom n f w l  
de conhecimento e bem receptivos a novas tecnologias. Desen- 
volvem exploração mista, tendo a renda da propriedade baseada 
no l e i t e  e na carne. O rebanho é predominantemente zebÚ, sen- 
do que a maioria usa reprodutores da raça holandesa, para ob- 
tenção de mestiços HZ. Contam com instalações suficientes e 
fazem suplementação na seca, com concentrado energético. Pos- 
sum capineiras adubadas, s i los  e alguns fazem feno. O contro - 
l e  mossanit&io é fe i to  sistematicamente. A inseminação ar t i -  
f i c i a l  é usada em pequena escala. A ordenha 6 f e i t a  uma vez 
por dia, em 180 dias de lactação. O l e i t e  é comercializado a- 
través das cooperativas de laticfnios, enquanto que os machos 
(após a recria),  animais excedentes e descartados, na 
região. 

PREVISTO 

75 
10 
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5 .  4 
2 
2 - - 
3 

' 180 
30 

1.0 

33 
M 

1:m ' 
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E S P E C I F I C A Ç Ã O  

Natalidade ($1 .......................... 
Mortalidade (96) ......................... 
Repmdutores e Matrizes ................. 
.-o a 1 ano .............................. 

1 a 2 anos . ............................ 
;: a 3 anos . ............................ 

Idade de Abate ( ~ e s e s )  .................. 
Peso no Abate (~r roba)  ................. 
~rodução de Leitejvacajdia ( l i t r o )  ...... 
~er fodo  de Lactação (dias) .............. 
Idade do lQ parto (Meses) ............... 
Capacidade de suporte das pastagens ( ~ ~ / h a )  
Descarte (96)  

Repmdutores . .......................... . Matrizes .............................. ,. 
Relaçao toum: Vaca ..................... 
Interveio entre partos (Mdses) .......... 

ATW 

60 
12 
2 

3 
2 

36 
14 
2 

180 
36 

0.7 

25 
15 

1:30 
20 



, =anmuu 
COMPOSIÇ~ DO REBANiO A P ~ S  A ESTABILIZAÇXO (para 200 ha) 

OPERAWES QUE FORMAM O SISTEMA 

ESPECIFICAÇÃO 

Reprodutores ..................... 
Vacas paridas .................... 
Vacas Secas ...................... 
Fêmeas (até 1 ano) ............... 
Fêmeas (1 a 2 anos) .............. 
Fêmeas (2 a 3 anos) .............. 
kchos  (até 1 ano) ............... 
~ e d i o s  (1 a 2 anos) .............. 
Machos (2 a 3 anos) .............. 
TOTAL ............... 

1. ~elhoramento do Rebanho - como se t r a t a  de uma 
exploração mista (carne e le i te ) ,  o melhoramento de rebanho 
será direcimado para obtenção de animais com de l e i  - 
t e  e carne superior aos animais existentes. 

2. Manejo do Rebanho - serão observadas as práticas 
de manejo com bezerros, novilhas, matrizes e repmdutores, VL 
sando a melhoria dos indices de produtividade. 

N ~ E R O  

3 
81 ' 
27 
41 
39 
38 
40 
38 - 

307 

3. Alimentação - consist i rá de: formação, recupera- 
çãq melhoramento e subdivisáo de pastagens, administração de 
volumosos, concentrados energéticos e de mistura mineral. 

U. A. 

3,75 
81 
27 

10,25 
19,5 
28.5 

10 
19 - 

199 

4. 1nstalaçÕes - as instalações serão de acordo com 
o sistema de ,criação preconizado e as condições econÔmico - f i  - 
nanceiras da fazmda, em n6mem suficiente, dimensões e loca- 
lização adequadas. 

5. Sanidade - constará de um programa de p m f i l a x i a  
e tratamento de doenças do rebanho; limpeza e desinfecção das 
instalaçÕes; vacinação contra brucelose, febre aftosa, carbún - 
culo sintomático, raiva, paratifo, controle das doenças para- 



sitárias ( e c t o  e e n d ~ ~ a r a s i t a s )  . 
-6. ~ o m e r c i a l i z a ç ã o  - t a n t o  o l e i t e  como a carne  se-  - 

r& vendidos na própr ia  região,  em coopera t ivas  e f r i g o r i f i ' -  
cos, respectivamente. 

1. ALIMENTA~ÃO, N U T R I ~ ~ O  E MANEJO 

1.1 - Pastagem 

a) ~ormaçgo de  Pastagem 

- Escolha de  fo r rage i ra s :  para várzeas,  ca  - 
pim angola;  para áreas elevadas, c o l m i ã o ,  sempre-verde, ja- 
raguá, e l e f a n t e  e b raqu iá r i a  do morro; para consorciação, u- 
sar o coquete l  de leguminosas (siratm, centrnsema e s o j a  pe- 
rene).  Fazer  a n á l i s e  de  so lo ,  para quantif icação dos c o r r e t i -  
vos. Para p l a n t i o  de leguminosas, a p l i c a r  micronutr ientes ,  
principalmente molibdênio. No caso de  c a l c á r i o ,  usar  o dolomí - 
t i c o .  

- O preparo do s o l o  deve ser c a i s t i t u i d o  
de: destoca,  enleiramento, queima de  tocos ,  s i s temat ização,  
terraceamento, a ração  e gradagem. 

- P l a n t i o  - d a r  preferência  ao  p l a n t i o  em 
l inha ,  misturando-se as sementes de  gram&~eas e leguminosas 
com adubo fosfatado.  N a  impossibi l idade do uso d e s t e  método, 
usa r  p l a n t i o  a lanço,  cova ou sulco.  Fazer  o c o n t m l e  de plan - 
tas invasoras  a t r a v é s  de  capinas  e roçagem. A s  leguminosas na - 
t i v a s  devem s e r  preservadas e ao  mesmo tempo, devem s e r  i n t r o  - 
duzidas as leguminosas recomendadas para a formação de  pasta- 
gens. 

- Fazer adubação mineral  e orgânica,  segun - 
do a n á l i s e  de  solo.  





cap ine i ra  de  outubm a maio. 

b) Silagem - f a z e r  silagem, de  preferência 
de  milho ou sorgo, podendo ser, também, aprovei tadas  as so- 
b r a s  de  Napiar na época d a s  águas, visando a produção de  silc 
gem misturada com 2ü a 25% de cana. 

c) ~ e n a & o  - f a z e r  feno de  campo espec i f i -  
co  de legminosms e/ou gramfneas, ou aproveitamento d a s  so- 
b r a s  d e  pastagens, n a s  águas. A s  des t inadas  e fenação deverão 
ser vedadas e l i v r e s  de pragas. 

d) Cana For rage i ra  - manter wna área com 
cana f o r r a g e i r a  para  fornecimento de  verde picadoeenchimento 
de  s i l o s .  

e) Uso de  Volumoso: 

15 kg/UA/dia, para vacas pa r idas  e be- 
z e r r o s  mamando, no p e d o d o  de  junho a setembm. 

f )  Mandioca - s e r ã o  formadas, em á r s a s m a i s  
p m p i c i a s ,  lavouras  para wnsumo da r a i z  e p a r t e  aérea. 

g) Palha de  milho - ser6 enr iquecida  com 
p l a n t i o  de  lab-lab juntamente c o a  milho. 

1.3 - Concentrados ~ n e r g é t i c o s  

Em reg ião  da maior d e f i c i ê n c i a  n u t r i c i m a l  
dos pas tos  s e g o  usados milho, melaço a raspa  de  mandioca, d e  
vido a o  preço e f á c i l  a q u i s i a o .  

1.4 - Minerais 

A mis tura  mineral será f o m e c i d a  Èa vontade 
nos cochos cober tos  d a s  pastagens. Em uma das  d iv i sões ,  c o l p  
car sal comum + fmte  de  fÓsfom/cálc io ,  e, na ou t ra ,  sal m i -  
nera l izado adqui r ido  no comércio ou preparado na fazenda, com 
o s  segu in tes  produtos: 



S a l  Comum 100 kg 
S u l f a t o  de  Cobre 2Jo g 

- s u l f a t o  de  Cobalto 
L :  5x3 g 

Iodato  de  ~ o t á s s i o  15 g 
bxido de  zinco 120 g 

, "'"r" 
" 2. SANIDADE 

Vacinar as bezerras  com idade de  3 a 8 me- 
ses, c.m vacina Blg, uma Única vez. Examinar periodicamente o 
rebanho, eliminando o s  animais pos i t ivos .  Ex ig i r  e s t e  exame 
em todos  o s  animais  adqu i r idos  e que tenham alcançado a matu- 
r i d a d e  sexual  ou e x i g i r  a t e s t a d o  de  vacina. 

Fazer  exame de  t u b e r c u l i n i ~ a ~ ã o  anual  dos 
rebanhos não afetados.  

Em rebanhos suspe i tos ,  é importante c o n f i r  - 
mar ou e x c l u i r ,  o mais A p i d o  poss ive l ,  a tuberculose,  i s o l a n  
do o animal suspei to.  Repe t i r  o teste de  tubercul in ização,  si .- 
multaneamente can tubê rcu l ina  bovina e a v i á r i a  e, se necessa- 
r i o ,  s a c r i f i c a r  o s  animais  suspeitos. Submeter o s  empregados a 
exame de tuberculose. 

O s  rebanhos a f e t a d o s  deverão ser submeti- 
dos a um programa e s p e c i a l  de  d iagnós t ico  e combate È doen - 
ça. Fazer três tuberculinizaçÕes com i n t e r v a l o s  de  6 a 8 sem - 
nas. - 

Medidas p r o f i l á t i c a s  devem ser mantidas, ad - 
quirindo-se somente animais de  rebanhos não afetados.  - 

2.3 - C m t r o l e  d e  Mast i te  

Cmtmlar o aparecimento d e  mastite atra- 
vés  do teste da caneca t e l ada ,  feita pelo  ordenhador, b t e s  



da ordenha em cada teta. 

Fazer  o C a l i f o r n i a  Mastitis test (CMT) e 
tratar a mstite subc l in ica  dos qua r tos  com medicamentos de 
largo espec tm.  

Aplicar ,  n a s  tetas, por imersão após a 
ordenha, s o l u ç ~ o  de  Lugol (85 par t e s )  e Gl icer ina  (15 ~ a r t e d .  

Apl icar  uma ou duas bisnagas de  a n t i b i ó t i -  
cos  de  l a r g o  e s p e c t m  e m  cada quarto,  de  t o d a s  as vacas, no 
f i n a l  da lactaç&, após ser esgotada pe la  Última vez. 

E v i t a r  a introdução de  vacas com mstite. 

A s  mstites c l f n i c a s  devem ser medicadas 
com a n t i b i ó t i c o s  de  largo espect ro ,  durante  3 d i a s  consecuti-  
vos. Deixar para o f i n a l  da ordenha as 'vacas  com mast i te .  

2.4 - Controle d e  Vibriose 

Em caso d e  i n f e r t i l i d a d e  ou abor tos  prema- 
t u r o s ,  proceder a exames, para d iagnós t ico  da tr icornmose e 
v ib r iose ,  por  ve te r iná r ios .  Constatada uma d a s  doenças, deve- 
rá ser suspensa a mmta normal por noventa d i a s  e deve-se fa- 
z e r  o t ra tamento  especi f ico .  

Em abor tos  na 2e metade da gestação,  in-  
cluem-se o s  exames de  brucelose e de  leptospi ruse .  Co le ta r  
sangue e remeter a o  l a b o r a t ó r i o  especial izado.  

2.5 - P r o f i l a x i a  

SÓ a d q u i r i r  animais  de  rebanhos não afeta- 
dos. Em dúvida, a d q u i r i r  somente animais  jovens, a n t e s  da ma- 
t u r idade  sexual.  E v i t a r  en t rada  de  animais  de  propriedades v i  - 
zinhas,  infec tadas .  Deve ser f e i t o  con t ro le  anual  dessas  doen - 
ças e m  rebanho não afe tado.  



2.6 - Controle d e  Doenças ~aras i tár ias  

a) C o n t m l e  de  endoparas i tas  - f a z e r  e .a- 
pl icação de  verm:fugo pelo menos duas vezes ao  ano, na ent ra-  
da das  águas e d a s  secas ,  para  animais jovens ( s e i s  a dezo i to  
meses) e para  a d u l t o  uma vez ao ano ou quando in t roduzido na 
propriedade. 

b) Controle de e c t o p a r a s i t a  - sempre que 
necessár io ,  f a z e r  o combate ao ca r rapa to  e beme,  através de  
b a ~ h o s  d e  aspersão,  com o s  produtos v e t e r i n á r i o s  e x i s t e n t e s  
no mercado. 

2.7 - vacinação e Cuidados a Serem Observados 

a )  P a r a t i f o  - em caso de  s u r t o  de  P a r a t i f o  
nos bezerros,  vac inar  as vacas  um mês a n t e s  do par to ,  para  
que o s  bezerros  recebam o s  an t i co rpos  a t r a v é s  do colos t ro .  Va  
c i n a r  s is tematicamente o s  bezerros  a o s  15 d i a s  de idade, re- 
vacinando a o s  45 d i a s  de  idade. 

b) Brucelose - vacinar  o s  bezerros com 3 a 
8 meses de  idade com vacina 619, uma i n i c a  vez. Atender gs e- 
x igências  da Campanha Contra Brucelose. 

c )  ~ a r b ú n c u l o  s in tomát ico  - vacinar  todos  
o s  animais com 3 a 4 meses, revacinando-os a o s  12  meses de i- 
dade. U s a r ,  de  preferência ,  a vacina mista con t ra  manqueira e 
gangrena gasosa. 

d) ~ a r b k c u l o  ~ e m á t i c o  e Raiva - qunndo 
houver s u r t o  à região ,  vac inar  todo o rebanho. convém 
vacinar  o s  bezerros  na f a i x a  etária de  4 a 6 meses e revac i  - 
ná-10s anualmente (vac inar  também o s  adul tos) .  

e) Aftosa - vacinar  todos o s  animais de  

4 em 4 meses a p a r t i r  do 4 0  mês de  idade, conforme p resc r i -  

ções da Campanha Contra Febre Aftosa. 



2.8 - Controle de  P l a n t a s  ~ Ó x i c a s  

Fazer  uma f i sca l i zação  cons tante  d a s  pas t a  - 
gens quando i d e n t i f  i cada  alguma p l a n t a  t ó x i c a ,  e r radicando -a 
da propriedade. 

2.9 - ~ e s i n f e c ç ã o  d a s  1nstalaçÕe5 

A s  i n s t a l ações ,  como c u r r a i s ,  beze r re i ros ,  
es tábulos ,  deverão ser limpas, removendo-se o s  d e t r i t o s  e a- 
plicando-se um d e s i n f e t a n t e  como: c reo l ina ,  biocid,  etc. Esta 
limpeza deve s e r . f e i t a  no mínimo 3 vezes por semana. 

2.10 - ~ d o ç ã o  de  Quarentena 

Sempre que f o r  animal importado terá de  
ser i so lado  por 40 dias.  

3. MANEJO DO REBANHO 

3.1 - BezBrros 

a) Limpeza, c o r t e  e desinfecção do umbigo 
logo após o nascimento. Cor ta r  o umbigo, deixando-se 3 a 4cm 

do cordão e d e s i n f e t a r  com solução alcoÓlica de  iodo, ou pro- 
dutos  similares. 

b) Peso a o  nasce r  - é recomendável a pesa- 
g e m  dos bezerros,  podendo-se, para ta l ,  usa r  uma balança s i m -  
ples.  

I 
c )  ~ d m i n i s t r a ç ã o  c o r r e t a  do c o l o s t r o  - o 

recém-riascido tem de  mamar c o l o s t m  durante  o s  três primeiros 
d i a s  de  vida. Se necessár io ,  auxil iá- lo.  

d)  Aleitamento cont ro lado - f a z e r  o cont ro  - 
l e  de  mama, obedecendo tempo e hora,  p r a  que o bezerro seja 
nu t r ido  contFoladamente. I s t o  e v i t a  a ocorrência de  d i s t ú r -  
bios. 



e )  separação por idade  nos b e z e r r e i m s  - f=  
z e r  a separação por idade  nos bezerre i ros .  Separar  o s  bezer- 
ros com problemas de  saúde. 

f) Descoma -nos  primeiros 15 d i a s  de  vida. 

g) Marcação - f a z e r  marcação em função do 
r e g i s t r o  zootécnico a s e r  adotado pe la  fazenda. O s  animais po 
derão ser, identif icados.com o s  nGmeros correspondentes ao  mês 
e ano de  nascimento, número do animal e marca do pmprietá- 
r i o .  O Sistema s e r  o de  brinco,  tatuagem, etc. 

h) Desmama - promover a desmama a o s  7 meses 
de idade,  pesando o s  animais. 

3.2 - Novilhas, Matr izes e Reprodutores 

a) Época d e  cober tura  - v a i  depender mais 
do peso do animal. Geralmente quando a mesma a t i n g i r  aproxima - 
damente 250 kg peso vivo. 

b) Cmitmle de cober tura  - f a z e r  o con t ro le  
de cober tura  quando a vaca ap resen ta r  c io .  colocá-la com o re - 
produtor,  anotando a d a t a  de cobertura.  ~ e v e r á  s e r  mantido, 
com o l o t e  de  fêmeas-um r u f i ã o  a f i m  de i d e n t i f i c a r  o c i o  d a s  
vacas. 

c) Tipo de mmta - f a z e r  mmta n a t u r a l  con- 
t r o l a d a ,  com opção para inseminação a r t i f i c i a l  se houver f a c i  - 
l i d a d e  para a introdução dessa  técnica .  

d) ~ e l a & o  touro:vaca - n e s t e  sistema é pos - 
s c v e l  manter 1 touro  para 40 vacas, sendo que f i c a r ã o  separa- 
dos, mantendo conta to  somente na hora da cobertura.  

e) Cuidado com as g e s t a n t e s  - deverão a s  m a  - 
t r i z e s  g e s t a n t e s  ser mantidas em pasto-matemidade após o oi-  
t avo  mês de gestação, poss ib i l i t ando  melhor a s s i s t ê n c i a ,  até 
o nascimento do bezerro. 

f )  Cuidado no p a r t o  - o p a r t o  deverá s e r  a- 
companhado pelo vaqueiro; caso  ocorra  qualquer problema, deve 
-se chamar o ve te r iná r io .  



g) ~erfodo de descanso - muitas vezes deve - 
r6 ser forçada a desmama para que se dê um periodo minirno de 
descanso de 2 meses. 

h) Reprodutores - os reprodutores serão u- 
tilizados aos 30 - 36 meses. A cada 3 anos de vida Útil, subs - 
titu$-10s para evitar consanguinidade. Mantê-los em piquetes 
e baias separadas, can alimentação especial e controle fitos- 
sanitário. 

3.3 - Ordenha 
As vacas em lactação sego ordenhadas uma 

vez por dia. O pastoreio deve ser feito o mais pos- 
sivel do curral. 

4. INSTALAÇCIES E BENFEITORIAS 

4.1 - Curral 
A a k a  coberta para ordenha será de 4 m2/ 

vaca, prevendo ordenha em lotes. Para manejo descoberto, a 
2 área será de 2,5 m /UA, considerando-se o manejo por lote de 

pastoreio. 

O tronco será de comprimento varfável, em 
função do n g  de animais/vez. Sempre que possivel, deverá ser 
coberto. 

2 O bezerreiro terá 1,5 a 2,O m /bezarro e a 
baia individual para bezerros l,B m2, ambos com piso de gm- 
dil, bebedouro e manjedoura para Feno. ! 

4.2 - Banheiro Carrapaticida 
Caso possa ser confeccionado, É recomendá- 

vel, sendo que uma boa op&o será utilizar pulverizadores. 

4.3 - Silos 
O tamanho será variável em função do nfvel 

e tempo para suplementação e do rebanho a ser suplementado. 



Recomenda-se s i l o  t r i n c h e i r a  reves t ido ,  podando-se usar  o s  
demais t i p o s ,  de acordo com a possibi l idade.  

4.4 - Cercas 

Sempre que poss ive l ,  a cerco deverá ser d e  
arame l i s o  com balancins. Recomenda-se cerca com 3 a 4 .fios,  
e s t i c a d o r e s  de  100 e m  100 metms, lascas de  10 em 10 metms e 
balancins  d i s t anc iados  de  2 a 2,571, entre si. 

Sendo u t i l i z a d a  cerca de arame farpado, e? 
tas t e r ã o  3 f i o s ,  lascas de  2,O em 2,O m e esteir; de  20 em 
20 m. 

Quando poss ive l ,  u sa r  ce rca  elétrica. 

4.5 - Bebedouros 

O s  bebedouros dos c u r r a i s  e pastagens se- 
r ã o  de  a lvena r i a  e com bo ias  reguladoras do f l u x o  d'água, se 
p o s s ~ v e l  servindo a mais de um piquete.  

4.6 - Cochos 

O s  cochos saleiros deverão ser cobertos,  
com t6s mtms de comprimento e duas divisões.  Se poss ive l ,  
a tenderão a mais de  um Cochos para volumosos poderão 
s e r  de  tábua  ou a lvena r i a ,  cober tos  ou não, com comprimento 
mfnimo de  O,% linear/UA a ser suplementada. 

4.7 - Aguadas 

Serão aprovei tadas  a o  máximo, jbntamente 
com a d i v i s ã o  de  pastagens. 

4.8 - Piquetes  

0s bezerros  t e r ã o  p iquetes  para p a s t e j o  
a o  curral. As vacas em gestação t e r ã o  p a s t o m t e m i d a  - 

de para cuidados no parto. 



A medida que o rebanho f o r  sendo ape r fe i ço  - 
ado para lei te  deverão ser cons t ru idos  e s t ábu los  que atendam 
às necessidades. 

4.10 - Cochos para Mineral 

Cobertos, com 3 m  de  comprimento e duas d i -  
v isões ,  um em cada pasto,  no caso de grandes áreas. Para pas- 
t o s  menores, um w c h o  a t ender  a d o i s  pastos.  

4.11 - Curra i s  de  Manga 

Levando e m  conta  o tamanho da propriedade 
deve& s e r  observado a conktrução desses  c u r r a i s  para facil i-  
tar o manejo. 

4.12 - S a l a  de Monta 

Para os que já fazem inseminação artifi-  
cial é recomendada. 

4.13 - Esterquei ra  

se& const ru ida  para aproveitamento d a s  fe  - 
zes e u r i n a s  dos  animais,  para p o s t e r i o r  adubação de  capinei-  
ras. 

4.14 - Embarcadouro 

Toda propriedade deverá possu i r  um embarca - 
douro. 

Adquir i r  reprodutores  de  uma das  Raças ~ e b ú  e/ou 
~ u r o ~ é i a  para l e i t e .  No caso da  aquis ição  de  matr izes,  e s t a s  
deverão ser de  uma d a s  raças ~ e b Ú  ou cruzamento e n t r e  elas e 
sempre que possfvel ,  que sejam provenientes de um rebanho com - 
provadamente mais produtivo que o ex i s t en te .  



Utilizar a inseminação a r t i f i c i a l  como meio de 
melhorar a canposição genética do rebanho, pela oportunidade 
que esta prática oferece na escolha do repmdutor. 

Recomenda-se a introdução de reprodutores de ra- 
ças le i te i ras ,  Holandesa ou Suiça Parda de boa procedência, 'a - 
dotando-se um sistema alternado de cruzamento, de forma a man - 
t e r  rim "grau de sangue" capaz de garantir resistêricia È s  CM- 

diçÕes de meio existentes. 

ESQUEMA DE CRUZAMENTO PROPOSTO 

Nas seguintes, continua-se alternando 
os reprodutores ou, dependendo do interesse do uso de três ra  - 
ças, deve-se introduzir, na 38 geração, um reprodutor da raça 
Suiça Parda, de acordo com o esquema: 

1 4  geração 
2r geração 
3r geração . 

Na 5 i  geração seria usado reprodutor holandes 
e, assim, sucessivamente. Recomenda-se voltar sempre'o zebÚ, - 
após o uso de reprodutor holandês ou suiÇa Parda, na geraçao 

45 

LWCHO 

H 
z 
H 

- 
I a  geração 
zr  geração 
3B geração 

49 geração 

FEMEA 

Z 
112 HZ 
114 HZ 

MACHO 

H 
z 
S 

Z 

PRODUTO 

112 HZ 
114 HZ 
518 HZ 

FEEA 

Z 
1/2 HZ 
1/4 HZ 

1/2 S - 1 H 3 - Z 
8 8 

PFIODUTO 

112 H2 
114 HZ 

1 / 2 S l H 3 Z  - - 
8 8 

11/16 Z - 4 S - 1 H 
16 16 



a n t e r i o r .  

A introdução de  balança deve ser incent ivada  de  
forma .a ser poss ive l  o con t ro le  de  desenvolvimento pondera1 
dos animais. 

A s  pesagens devem ser f e i t a s  em v á r i a s  fases da 
v ida  do animal,  ou seja: 

1. Ao nascer  
2. A desmama 
3. Aos 12  meses de  idade 
4. Aos 18 meses de  idade 
5. Aos.24 meses de  idade 

A venda de  novi lhas  excedentes deve ser fe i ta  em 
época p1=6xima idade  d e  r a p r o d u ~ ã o ,  após e sco lhe r  as melho- 
r e s  para incorporação ao  própr io  rebanho. 

A época de  venda de  machos deverá o c o r r e r  em t o r  - 
no de  2 anos de  idade. 

CATEGORIAS 

. Vacas par idas ,  bezerros  e reprodutores  . Reprodutores, vacas secas e novi lhas  
de  2 a 3 anos . Machos e fêmeas de  1 a 2 anos . Novilhas e vacas g e s t a n t e s  

O l e i t e  será vendido nas  cooperativas. l o c a i s .  O s  
animais se rão  vendidos na própr ia  região. 



GASTOS E RECEITAS DE ACORDO COM O REBAWO ESTABILIZAW 

ESPECIFICA~O 

1. ALIMENTA~ÃO . Pasto-aluguel . Capineira 
silagem V O ~ U ~ O S O  

, Sal comum e m i -  
neral  . Farinha de osso . W t m s  

2. SANIDADE 
Vacinas: . Aftosa . carb6nculo Sin- 

tomético . Paratifo . Brucelose 

hledicamentos: . Antibiót icos . Semicidas 

. ~êrneas exceden- 

. Vacas descarta- 

U N I O A M  

C&/UA/ano 

t 

t 

t 

dose 

dose 

dose 
dose 

QUANT. 

199 

182 

1,5 

1,5 

921 

162 

162 
41 

VALOR 
UNITARIO 

360,OO 

200,OO 

2.000,OO 

2.300,OO 

1,4ü 

0,25 

1,25 
7,OO 

- ciO; 
TOTAL 

71.640,00 

36.M0,OO 

3.000,OO 

3.450,OO 

1.289,W 

41,OO 

202,OO 
287,OO 



SISTEMA DE PRODUCAO 9 NP 03 
O s  produtores que compõem e s t e  oistcnla nprooenlnm 

baixo n i v e l  de  conhecimento e usam métodos t r a d i c i o n a i s  de cx - 
ploração. A carne  e o leite têm a mesma importoncia no F o m -  
60 de sua renda. O rebanho é azebuado e ,  normalmente, só Fo- 
zem a cria. A s  i n s t a l ações  são  simples e in su f i c i en tes .  As 
pastagens são  mal manejadas e constituem a Gnica alimentação 
para o s  animais. Fazem uso de  mineral ização e o con t ro le  zo- 
o s s a n i t á r i o  é incompleto. A &o-de-obra é, na sua  maioria ,  fa - 
miliar, sendo algumas vezes complementada pór s e r v i ç o s  de  ter - 
cei ros .  O le i te  é vendido às  Cooperativas l o c a i s ,  enquanto 
que o s  animais  $0 vendidos na p rópr i a  região. 

E S P E C I F I C A Ç A O  

Natalidade ($1 ............................ 
Mortalidade (%) 

Reprodutores e Matrizes . ................. 
O a 1 ano . ............................... 
1 a 2 anos . .............................. 
2 a 3 anos.............................. . 

Idade de venda para recria e engorda (meses) 
Peso na venda (arroba)  .................... 
Produção de  l e i t e /vaca /d ia  ( l i t r o s )  ....... 
Periodo d e  ordenha (d ia s )  ................. 
Idade do 1Qwparto (meses) ................. 
Capacidade supor t e  das  pastagens ( ~ ~ / h a )  .. 
Descarte (%) 

Reprodutores . ............................ 
Matrizes . ................................ 

Relaç& t o u r o  : vaca ...................... 

ATUAL 

55 

2 ,5  
8 
4 
2 

14a18 
8 
2 

150 
42 

0 , G  

213 
15 

1:30 

PREVISTO 

65 

2 
5 
3 
2 

12  a 1 4  
8 
3 

180 ' 
38 

0.0 

25 
20 

1:25 

> 



CO!~~POSIÇÃO DO REBAFMO A P ~ J  A ESTABILIZACAO (para 200 ha) 

OPERAÇÕES QUE FORMAM O SISTEMA 
1. ~1imentaGo será constituida basicamente de 

pasto. Melhores cuidados serão dispensados no manejo das pas - 
tagens. Será prevista alimentação suplementar para o per&do 
seco. 

2. Manejo do Rebanho - o manejo será f e i t o  de ma- 
nei ra a adequar a atividade dentro dos moldes de um explora- 
&o bovina mista, ou seja, a carne e o l e i t e  estarão em i g u a l  
dade. 

3. Melhoramento do Rebanho - será Feita seleção 
constante do rebanho, eliminando-se os animais imprestáveis. 
serão introduzidos repmdutores de raças européias, com apti-  
dão l e i t e i r a  ou mista. 

4. Sanidade do Rebanho - adotar-se-ão medidas pro- 
f i l á t i cas  contra as doenças mais comuns da região. 

5. lnstalaçÕes - serão simples, mas devergo conter 
as instalações mínimas necessárias, ao menejo adequado do re- 
banho. 

ESPECIFICA~~O 

Reprodutores .................... 
Vacas paridas ................... 
Vacas solteiras ................. 
~êmeas (até 1 ano) ............... 
Fêmeas (1 a 2 anos) ............. 
Fêmeas (2 a 3 anos) ............. 
Machos (até 1 ano) .............. 
thchos (1 a 2 anos) ............. 
TOTAL ............... 

6. ~omercial iza~Éío - será adotado um programa de 

NÚMERO 

4 
61 
32 
30 
28 
27 
31 
29 

242 

U. A. 

5.00 
61,OO 
32,OO 
7.50 

14,OO 
17,75 
7.75 

14,50 

159.50 



vendas, procurando-se aufer i r  sempe os melhores lucros. 

1. MELHOMNTO DO REBANHO 

1.1 - se lego  do Rebanho - a sele&o será fei-  
ta,-visando manter os animais mais produtivos. Assim sendo, a 
nimais defeituosos, vacas velhas, vacas i n f g r t e i s  e animais 
portadores da doenças infecciosas serão eliminados, assim co- 
mo os animais que não atendam bem suas funções ecmômicas. 

1.2 - Melhoramento ~ e n é t i c o  - sendo o rebanho 
a tua l  constitu{do de vacada mestiqa zebuina, serão introduzi- 
dos touros de raça com aptidão l e i t e i r a  ou mista; Os cruzamen 
tos serão conduzidos visando ob te rse  um rebenho com aptidãõ 

mista (carne e le i te ) .  

2. ALIMNTA~~O - será constituida basicamente pe- 
las  pastagens existentes, procurando-se melhorá-las sempre 

que possivel. 

2.1 - Melhoramento das pastagens existentes - 2 
t i l izar-se<o as seguintes práticas: 

a) preserva&a das leguminosas existentes; 

b) isolamento anual de ;mas para recupe- 
ração e re-semeio natural; 

c) p lant io de pequenos talh&s de legumi- 
nosas, para coleta de sementes e posterior distr ibuição nas 

pastagens através de.plant io d i re to  ou indireto, f e i t o  pelos 

animais; 

d) limpeza anual das pastagens: nhnualmen - 
te, de preferência com enxada, antes que as invasoras dêem se 
mentes. 

e) witw o uso de fogo; 



f )  combater as pragas (de acordo com o 
Sistwna de  ~ r o d u ç ã o  nQ 01). 

2.2 - Manejo d a s  Pastagens - a t r a v é s  da subd iv i  
3 

$0 d a s  pastagens haverá um melhor manejo. O pas to re io  s e r a  
a l t e rnado ,  ex is t indo,  no mznimo, duas d i v i s õ e s  para cada ca- 
t e g o r i a  de  animais. O s  cochos de minerais  f i c a r ã o  do lado o- 
posto ao  das  aguadas, para d i s t r i b u i r  melhor o pss tore io .  

2.3 - Somb-ento das  Pastagens - se r6  f e i t o  
.com árvores  de  copa alta, devendo estar bem d i s t r i b u i d a s  n8.s 
pastagens. 

2.4 - ~1imentaçÉÍo na seca  - será baseada no v e r  - 
de picado proveniente de  capinei ras .  Es ta  será formada prÓxi- 
ma a o  c u r r a l  e em t e r r e n o s  planos bem drenados, mas não exces  
sivamente secos. O e s t e r c o  proveniente da limpeza do c u r r a l  
será levado para adubar a cap ine i ra .  seré f e i t o  p l a n t i o  de 
31% de cana a de  capim e le fan te .  

Nas propriedades onde houver d i spon ib i l i -  
dade de  r e s t o s  c u l t u r a i s  (palha e sabugo de  milho, palha de  
a r r o z  e f e i j ã o 1  estes s e r ã o  u t i l i z a d o s  também no periodo seco 
como alimentação suplementar. s e r ã o  suplementados vacas em 
lactação,  bezerros  l a c t a n t e s ,  reprodutores  e animais  mais fra- 
cos  na base de  15 kg/UA/dia durante  120 dias .  A cap ine i ra  de- 
ve& ser bem manejada de  maneira a fo rnece r  verde d e  boa qua- 
l idade ,  no p e d o d o  seco. 

2.5 - ~ i n e r a l i z a ç ã o  - além de uma f o n t e  de  fós- 
foro,  ( f a r inha  de  osso  ou f o s f a t o  b icá lc i co )  será usada uma 
mis tura  d e  sal can~nn + subs tânc ias  que contenham o cobalto. 
cobra, iodo e zinco. Essa mis tura  ser feita na 
fazenda, com o seguinte:  

S a l  Comum 1 W  kg 
S u l f a t o  de  Cobre 200 g 



Sulfato de Cobalto 50 g 
Iodato de ~ o t á s s i o  1s g 
Óxido de Zinco 120 g 

Tanto a f m t e  de fósforo como a mistura 
mineral ficarão situadas em locais onde os animais tenham a- 
cesso diário. 

3.1 - Categorias animais - o rebanho será divi- 
dido nas seguintes categorias: 

. Vacas em lactação + vacas secas + novi- 
lhas em época de reprodução + reprodutores + bezerros lacten- 
tes;  

. Bezerros desmamados + novilhas a t é  a é- 
poca de cobertura; 

. Vacas em f ina l  de gestação; 

3.2 - Marcação - será fe i ta  a ferro candente, 
na desmama; somente com a marca de identificação do proprie - 
tário. 

3.3 - Descorna - será f e i t a  nos primeiros quin-  
ze dias de vida do animal, com ferro candente. 

3.4 - Desmama - a ordenha será fe i ta  a t é  os 
se is  meses de idade e a desmama s e  pracessará aos oito meses. 
Nos primeiros 10 dias os bezerros ficarão presos e mamarão, 
no mfnimo, duas vezes por dia. A ~ Ó S  este pariodo, irão para o 
campo com as  mães, sendo recolhidos às 14 horas em piquetes 
só para bezerros, ligados ao curral. 

3.5 - ~eprodução 

a) Idade do primeiro parto: A s  novilhas 



serão cobertas pela l g  vez quando atingirem 280 kg. de peso 
vivo, independendo, portanto, da idade. 

b) €staÇão de monta: não haver6 estação 
de monta definida. Os touros permanecerão o ano todo junto Ès 
vacas. Portanto, a monta será natural  e a campo. 

c) Fielago Touro : Vaca será de 1 : 25 - 
os touros nunca deverão cobr i r  suas próprias f i lhas. 

d) Cuidados com Vacas em Gestação - com 
o i t o  meses de as vacas serão separadas em piquetes 

aos currais, l i v r es  de barrancos, buracos e grita- 
nos, para receberem melhor assistência, até o parto. 

e) Ordenha - será manual, uma vez ao dIa, 
pela manhã, durante 180 dias. Cuidados de higiene deverão ser 
observados por ocasião da ordenha. 

4. SANIDADE DO REBAFJHO 

Baseada principalmente na prof i lax ia das doen - 
ças mais comuns da região, e no combate de endo e ectoparasi - 
tos. 

4.1 - Cuidados com recb-riascidos - o recém-nas 
cido deverá mamar o colostro vontade, antes de se esgotar a 
vaca. O bezerro deverá mamar, no minimo, duas vezes por dia. 

- Corte e desinfecção do umbigo - nas p r i  - 
meiras horas de nascido, deve-se cortar o umbigo dos bezerro3 
desinfetando com álcool iodado ou produto similar. 

4.2 - vacinações 

- Salmonelose (paratifo) onde ocorre com 
frequência essa doença, vacinar os bezerros na 50 semana de 

vida e revacinar no tercei ro mês. 

- ~arbÚnculo Sintomático - vacinar todos 

os animais com 3 a 4 meses de idade e revacinar aos doze me- 

ses. 



- Brucelose - vacinar  as fêmeas com 3 a 8 

meses d e  idade  com vacina 8-19, seguindo as recmendaçÕes da  
Campanha Cmtra a Brucelose. 

- Aftosa - vac ina r  todo o rebanho com 
mais de  4 meses de  idade, revacinando in in ter ruptamente  cada 
4 mses. 

- Raiva e ~ a r b Ú n c u l o  ~ & t i w  - só v a c i  - 
n a r  se ocorrerem s u r t o s  na propriedade ou vizinhanças. Neste 
caso, vacinar  todo o rebanho c o m  mais de  4 meses de  idade. 

4.3 - Cohtrole de Endo e Ec toparas i t a s  

-Car rapa to  e b e m e  - sempre que necessá- 
r i o ,  f a z e r  o c o n t r o l e  de  beme  e ca r rapa to  com o s  produtos e= 
p e c i f i c o s  encontrados no mercado. 

- Vermes - vermifugar animais  jovens no 
i n i c i o  e no f i m  do p e d o d o  chuvoso (outubro e março). 

4.4 - Controle de  p l a n t a s  t ó x i c a s  - proceder 
constantemente i eliminação de  p l a n t a s  tóx icas  d a s  pastagens. 
Yunca de ixa r  acesso  a matas e capoei ras ,  para o s  animais. 

5.1 - Curra l  e t ronco  - d a r  p re fe rênc ia  a moi- 
2 rÕes r o l i ç o s  e réguas se r radas ,  com UM área de  3 m /uA. Ane- 

xo a o  c u r r a l ,  terá uma cober ta  composta de  sala de ordenha 
e bezerre i ro .  O p i s o  da  s a l a  de  ordenha deverá ser impermeá- 
ve l .  O beze r re i ro  terá duas d iv i sões .  De este 
curral deve-se l o c a l i z a r  na p a r t e  c m t r a l  da  propriedade, em 
l o c a l  bem drenado e de  fácil acesso.  

5.2 - Cercas - D e  arame farpado ou l i s o ,  com 4 
f i o s  n a s  d i v i s a s ,  internamente, 3 f ios .  



5.3 - ~ o c h o s  para  voiumosos - se rão  C M S ~ ~ U ~ ~ O S  

i de madeira, junto ce rca  do c u r r a l .  

5.4 - Cochos-Saleiros - um cocho deve& a tender  
a d o i s  ou mais pastos. ~ e &  duas d iv isões :  uma para a fm-te 
de  f ó s f o r o  e o u t r a  para mis tura  mineral. 

- Vacas descar tadas  se rão  vendidas, de prefe&n - 
cia, diretamente a f r i g o r í f i c o s .  ~Êmeas  excedentes, machos s o  - 
breano s e g o  vendidos na propriedade a compradores da  região.  
O le i te  se& c o m r c i a l i z a d o  a t r a v é s  das  coopera t ivas  r e g i o  - 
n a i s .  



GASTOS E RECEITAS DE ACORDO COM O REBAMIO ESTABILJZAOO 

ESPECIFICA~ÃO 

i. ALILENTAÇKO . Pastodluguel . Capineira . Sal Comum . Fonte de ~ ó s f o r o  

2. SANIDADE 
Vacinas: . Aftosa . ~ a r b h c u l o  sintomáti- 

C0 . Salmmelose . Brucelose 

Vedicamentos: . ~ n t i b i ó t i c o s  . Bernicida e Carrapa- 
t i c i da  . ~ermifugo . Outros 

3. t!Xo-DE-OBRA . Mensalista (vequei- 
ro + ajudante) 

4. TOTAL DAS DESPESAS 

5. RECEITA 
. f,hchos . ~êmeas excedentes . \facas descartadas . Lei te 

6. TOTAL DA3 ZECEITAS 

7. T O T N  (6 - C) 

160 
240 

1,17 

2,4 

726 

122 

122 
30 

8 

1.5 
2.070 

12 

xxx 

28 
8 

18 
32,9 

xxx 

X>:X 

Oo/UA/Ano 
t 
t 
t 

dose 

dose 

dose 
dose 

f r 

kg 
cc 

mês 

D.6 

cab. 
cab. 
cab. 

1000 1. 

CC 
C.< 

V.@.lCC! 
UNITARIO 

360,OO 

70,W 
2.000,OO 
2.300,OO 

1.40 

0,25 

1,25 
7.00 

12,W 

180,OO 
0,30 

3.000,OO 

xxx 

l.l00,00 
2.300,OO 
1.820,OO 
1.900,OO 

xxx 

xxx 

- rí- 
TCTi i l  

57.iC0,OO 
1G.800,00 
2.38DL1,O0 
5.520,OO 

1.01€,43 

20.50 

152.50 
210,OO 

96,OO 

28?,00 
621,OO 
256,OO 

36.000,OO 

120.882, $0 

20.800,Oíi 
18.$OC,OO 
32.7U3,W 
62.510,Ofl 

144.070,OO 

23.587,60 



RLIRUICIPANTES DO ENCONTRO 
TJ?CNICOS DA PESQUISA 

Adenir Nunes d e  O l i v e i r a  
Agenor Guss 
Denilo Milanez 
~ É r i o  Alves de  Souza 
Eudo Max Bonpeixe S d i u l t e  
J&O Camilo Milagres 
Jorge  IJachado Muniz 
~ o s é  A i r e s  Ventura 
~ o s é  Américo Garcia 
Messias Borges de hloraes 
Niltm Dessame F i l h o  
Paulo Vm Randow 

EMCAPA 
EMCAPA 
EMCAPA 
E~!BRAPA/CNPGC 
Sec. Agric. 
U.F.V. 
EI,CAPA 
EhKPPA 
U.F.V. 
EhlCAPA 
EhCAPA 
EkESPE 

Linhares-ES 
vitória-% 
~ i t Ó r i a 4 ~  
Campo Grande4iT 
v i tó r ia45  
Viçosa4IG 
~ i t  Ó r i a - E ~  
~ i t Ó r i a - E ~  
'Jiçosa4lG 
L i n h a r e s i S  
LinharesXS 
~ i t ó r i a - ~ ~  



Alfredo Car los  Coser 
Armando Luiz Femandes 
E l i e z e r  Soares F i l h o  
~ n é z i o  Gaspar Vieira Machado 
Guido S i l v i n o  F e r r e i r a  
Helio de  Alencar 
Henneval Guer in i  
J a i n e r  J. Abdala Mendonça 
Jorge  Luiz e S i l v a  
José  Angelo M. Rambalducci 
José  Eurico ~ i t o é  
~ o s é  Ahuricio S. Campos 
~ o s é  Poncha 
Luiz Femando Rodrigues 
Marcio ~ r a ;  j o  Miranda 
Fleivton Machado Brasil 
0 t á v i o  Rebouças F i l h o  
Paulo Afonso M a r t i n e l l i  
Paulo Cesar da  S i l v a  
Pedro Car los  Cani 
Romeu Martins Fachim 
Walter P i s s i m i l i o  
Viilsm Eduardo O. Carvalho 

EMATER-ES 
EFMTER-ES 
EPMTER-ES 
EthATER-ES 
EMATER-ES 
EMATER-ES 
EhlATER-ES 
EhMTER-ES 
EMATER-ES 
ECIATER-ES 
EhWTER-ES 
EMATER-ES 
EhWTER-ES 
EMATER-ES 
EMATER-ES 
EhRTER-ES 
ELIATER-ES 
EkATER-ES 
EMATER-ES 
EhlATER-ES 
EfvMTER-ES 
EMATER-ES 
EMATER-ES 

Nova ~ e n é c i a - ~ ~  
Mucurici-ES 
Colatina-ES 
Pinheiros-ES 
vitória- 
s ã o  p.!ateus-ES 
Serra-ES 
Colatina-ES 
Linhares-ES 
Mmtanha-ES 
Itapernirim-ES 
Cachoeiro-ES 
S.G. da  Palha-ES 
Baixo ~ u a n d 6 - E ~  
B.S.Francisco-ES 
Nova ~ e n é c i a - ~ ~  
Ecoporanga-ES 
L i n h a r e s 4 S  
Colatina-ES 
~ i t ó r i a - ~ ~  
Cachoeiro-ES 
Aracruz-ES 
1 t a g ~ a ~ Ú - E ~  



PRODWORES RURAIS 

Ail ton Antonio Pesente 
Alvaro F e r r e i r a  Paiva 
Angélica B e l o t t i  
Angelo Frechiani  Neto 
Augusto Coelho S i l v a  Netto 

i Aylton L i n h a l i s  
Domingos Correa 
Femando Cardoso 
~ l o r ê n c i o  Favarato 
Francisco Fortunato L.Campos 
Geilson dos Santos S i l v a  
~ e n u á r i o  Buzatto 
Geraldo Luiz Binda 
Geraldo Queiroz de  Ol ive i r a  
~ i l á r i o  Pi lon  
J a c i n t o  Gaburm 
J a z o n i l i o  Nobre Coelho 
J&O Augusto ~ t u r i ã o  
João Car los  M a r i m  
José h t o n i o  Caran 
José  Femandes Coutinho 
~ o s é  Geraldo F d g i n i  
Luiz Becalli 
Odair Antonio C. Da11 Orto 
Odilon Cor tes  

1 Racini  F r i z z e r a  
' Ronaldo Moura de  Rezende 
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